
 
 

 
 

JOSÉ RICARDO CALDAS E ALMEIDA 
  



ANUÁRIO DO FUTEBOL DE MESA BRASILEIRO 

1967 
 

 

2 
 

COMO SURGIU A REGRA BRASILEIRA 
 

De 8 a 22 de janeiro de 1967, dois gaúchos, Gilberto Tadeu Ghizi, então presidente da Federação 
Riograndense de Futebol de Mesa, e Adauto Celso Sambaquy, dirigente da Liga Caxiense de Futebol de 
Mesa, viajaram até Salvador (BA). 

Craques como Oldemar Seixas, Ademar Dias de Carvalho, Jomar Maia, Roberto Dartanhã, Geraldo 
Lemos, Norival Factum, Fernando Contreiras, Armando Passos, Mariano Salmeron Neto, Amauri Alves, 
Álvaro César, Elias Morgado, Luiz Raimundo, Marcio Gomes, Geraldo Holtz, Carlos Alberto, Jaime, José 
Mascarenhas, Milton Silva, Weber Seixas, Nelson Carvalho, Edson e Ubaldo, dentre outros, dividiram as 
mesas com os dois gaúchos e os ensinaram a fazer deslizar os botões lisos em jogadas, para eles bastante 
difíceis, mas feitas com uma enorme simplicidade pelos baianos. 

No dia 19 de janeiro de 1967, na sede da Liga Baiana de Futebol de Mesa, aos gaúchos se juntaram 
quatro baianos, Ademar Dias de Carvalho, Nelson Carvalho, Oldemar Dória Seixas e Roberto Dartanhã Costa 
Mello, todos dirigentes da entidade. Nesse encontro surgiram as primeiras ideias para a concretização do 
grande sonho que todos possuíam: uma regra nacional para possibilitar a realização de campeonatos 
brasileiros. 

Ghizi e Sambaquy apresentaram um estudo, aprovado por todos os participantes do Campeonato 
Gaúcho de 1966, que se realizou em Caxias do Sul, em dezembro daquele ano. Os baianos receberam de 
braços abertos a iniciativa gaúcha e sentados à mesa discutiram ponto a ponto, chegando ao final com a 
Regra Brasileira de Futebol de Mesa (hoje oficializada e reconhecida como Disco 1 Toque). Em dois dias a 
regra estava impressa e foi entregue aos dois gaúchos para que a levassem ao sul do País. 

A volta reservava uma tarefa grandiosa que era a de difundir um pouco daquilo que havia sido ensinado 
pelos botonistas baianos. 

Ghizi não conseguiu êxito entre os adeptos de Porto Alegre. Por outro lado, Caxias do Sul passaria a 
ser o centro estadual do futebol de mesa. Viu crescer assustadoramente o número de praticantes, enquanto 
na capital um sentimento de revolta tomou conta. Ghizi foi destituído da presidência da Federação. 

A missão que passou a ser desempenhada pelos técnicos de Caxias do Sul era a de mostrar ao Rio 
Grande do Sul essa nova modalidade. A primeira visita foi de J. Alberto Chiachio, da cidade de Arroio Grande. 
No ano anterior ele já havia estado em Caxias do Sul, disputando o campeonato estadual, realizado na Regra 
Gaúcha. E fora um dos que votaram favoravelmente no anteprojeto apresentado por Ghizi, então presidente 
da Federação Riograndense. Sua visita aconteceu em 11 de junho de 1967, quando foi mostrada a maneira 
de jogar, entregue alguns livros com a nova regra e um time para a prática na nova modalidade. 

Sempre no sentido de anunciar a modalidade que Caxias do Sul adotara, nos anos seguintes a Liga 
Caxiense de Futebol de Mesa realizou diversas demonstrações da nova maneira de jogar, em diversas 
cidades do Estado. Ao mesmo tempo, recebeu visitas de interessados em praticar e divulgar o esporte: R. 
Goulart, Breno Mussi e J. Nascimento, de Canguçu, Carlos A. Domingues, de Lagoa Vermelha, Valdir Szeckir, 
de Porto Alegre, J. Pedro Cavalli, de Veranópolis, Fausto Borges, de São Leopoldo, Raul Machado Ferraz, 
de Campos de Giruá, foram alguns que estiveram em terras caxienses jogando na Regra Brasileira. Além 
disso, técnicos de Caxias do Sul visitavam diversas cidades que desejavam conhecer a nova regra: Canguçu 
(duas vezes), Cachoeira do Sul, Flores da Cunha, Porto Alegre e Pelotas foram algumas que receberam 
elementos da Liga Caxiense. 
 

BAHIA 
 

TORNEIO INÍCIO 
 

Evandro Carvalho (Corinthians) venceu o Torneio Início da Liga Baiana no ano de 1967.  
 



ANUÁRIO DO FUTEBOL DE MESA BRASILEIRO 

1967 
 

 

3 
 

 

CAMPEONATO BAIANO 
 

O campeonato apresentou a seguinte classificação final: 1º Weber Seixas (Palmeiras), 2º Nelson 
Carvalho (São Paulo), 3º Ademar Carvalho (Vitória), 4º Milton Silva (Milan) e 5º Roberto Dartanhã (Cruzeiro). 
As taças "Invicta" e "Eficiência" foram conquistadas por Ademar Carvalho. 
 

TORNEIO DA AMIZADE 
 

Em setembro de 1967, com a participação de técnicos de oito Ligas de Salvador e quatro do interior, 
foi realizado o Torneio da Amizade.  

A Liga Baiana, ratificando o seu favoritismo, conquistou os três primeiros lugares, tendo José "Pepe" 
Santoro conquistado o título de campeão, Roberto Dartanhã o de vice-campeão e Oldemar Seixas o de 
terceiro colocado. O quarto lugar coube a Juraci, da Liga Acadêmica de Luiz Anselmo. 
 

LIGA MACHADO DE ASSIS 
 

O 6º campeonato da Liga de Futebol de Mesa Machado de Assis, de Salvador (BA), teve como 
campeão Vital Cavalcanti (Atlético). 
 

LIGA COPACABANA 
 

No dia 8 de janeiro de 1967 foi inaugurada a Liga Copacabana de Futebol de Mesa, no bairro do Acupe, 
dirigida por Fernando Argôllo. Alguns fundadores: Gilson Argôllo, Antônio Carlos Guimarães, Luizinho, Júlio 
Sérgio, Valfredo Oliveira, Benedito Queiroz, Gilberto Oliveira e Marcelo. 
 

ALAGOINHAS 
 

Em 1967, a Liga de Futebol de Mesa de Alagoinhas tinha sede na Rua Luiz Viana, 113 e tinha como 
presidente José Messias de Oliveira.  

Disputaram seu campeonato os seguintes técnicos: Evandro (Internacional), Marivaldo (Bangu), 
Belmiro (Leônico), Aldemário (Vasco da Gama), Osman (Santos), Daguinho (Bahia), Adalberto (São Paulo), 
Eduardo (Cruzeiro), Vilno (Fluminense), Pondé (Comercial), Castilho (América), Marilton (Flamengo), João 
Estrela (Corinthians), Carlito (Grêmio), Clóvis (Atlético Mineiro) e Zequinha (Vitória). 
 

SANTO AMARO 
 

Após a sensacional realização de uma melhor-de-três, Hamilton Mutti (Vasco da Gama) - campeão do 
1° turno -, sagrou-se campeão santamarense de 1967, tirando de Álvaro Cesar (Fluminense) - campeão do 
2° - a hegemonia do futebol de mesa de Santo Amaro. 

Realizada a primeira partida, com o Fluminense vencendo por 3 x 1 e dando a impressão de que partiria 
para o tricampeonato. Na segunda peleja, o Vasco da Gama venceu por 1 x 0, forçando a realização da 
terceira partida. No encontro final, o Vasco da Gama voltou a triunfar, desta feita pelo marcador de 3 x 1, 
conquistando o título. 
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ALAGOINHAS x SANTO AMARO 
 

Em 1967 técnicos da LIFMA - Liga de Futebol de Mesa de Alagoinhas foram disputar o primeiro ALASA 
- Alagoinhas versus Santo Amaro, com muita festa. Foram recebidos na entrada da cidade, no antigo Clube 
Uirapuru, por autoridades e desportistas, com fogos e outras atrações.  

Os botonistas de Santo Amaro foram os primeiros incentivadores e instrutores dos técnicos de 
Alagoinhas para desenvolverem a prática do futebol de mesa. 
 

MINAS GERAIS 
 

A CRIAÇÃO DA LIGA BAETA 
 

Geraldo Vieira, conhecido como “Seu Futrica”, pai de Sidney 
e Ademir, em 1958 fundou um time para meninos: o Flamenguinho 
da rua Henrique Surerus, no bairro Ladeira. 

O time fez muito sucesso e, em 1962, Futrica foi chamado 
para trabalhar no Sport, clube de Juiz de Fora. Levou todos os 
jogadores do Flamenguinho, base do time tricampeão juizforano 
juvenil entre 1963 e 1965. Entre eles estavam Sidney e Ademir. Em 
1966, Futrica saiu do Sport e foi para o Tupynambás Futebol Clube. 
Levou o time com ele e foi, novamente, tricampeão, de 1967 a 1969, 
desta vez nos juniores. 
 
FUTEBOL DE MESA 
 

Paralelamente ao futebol, Sidney Alves Vieira nunca deixou 
de promover as competições de Futebol de Mesa. Juntamente com 
Júlio César Pinto Monteiro, Narciso Gaburri e Ronaldo José da 
Silva, fundou em 4 de junho de 1967 a Liga Baeta (*) de Futebol de 

Mesa, pois passou a funcionar dentro do Tupynambás, tradicional e centenário clube (fundado em 15 de 
agosto de 1911) da cidade de Juiz de Fora e que tem até hoje o apelido de “Baeta”. 
(*) Segundo Antenor Nascentes, citado pelo Dicionário Houaiss, “os mineiros têm esse apelido de baeta 
porque antigamente se envolviam em capotes de baeta (tecido felpudo de lã ou algodão grosso) azul, nas 
viagens durante o tempo frio, através das estradas montanhosas da província”. 

A primeira diretoria da Liga tinha Sidney como presidente e Narciso como vice-presidente. 
Menos de uma semana depois de sua fundação, a Liga Baeta daria início ao seu primeiro campeonato. 

De 10 de junho a 30 de setembro de 1967, em turno e returno, foi disputada a Copa Adeodato Cunha “Sinhô”, 
que contou com a participação de dez botonistas.  

A partida inaugural foi realizada no centro do campo de futebol do Tupynambás. 
A classificação final foi a seguinte: 

 

CF TÉCNICOS J V E D GF GC PG 

1º 
JÚLIO CÉSAR PINTO MONTEIRO “Julinho” 

(Santos) 
18 14 1 3 120 69 29 

2º 
FRANCISCO DE ASSIS MOTTA “Chico” 

(Fluminense) 
18 13 1 4 73 56 27 

3º SIDNEY ALVES VIEIRA (Cruzeiro) 18 8 6 4 54 60 22 

4º 
EUCLIDES MAURO DE SOUZA CRUZ “Kid” 

(Botafogo) 
18 8 4 6 57 52 20 
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5º ADEMIR ALVES VIEIRA (Bangu) 18 8 4 6 48 53 20 

6º NARCISO GABURRI (Flamengo) 18 9 1 8 71 65 19 

7º RONALDO JOSÉ DA SILVA (Atlético Mineiro) 18 9 1 8 52 54 19 

8º 
LUIZ FERNANDO SURIMARCO “Dida” 

(Palmeiras) 
18 4 1 13 30 40 9 

9º MÁRCIO GORETTI (Corinthians) 18 4 0 14 28 77 8 

10º JORGE REIS “Bug” (Vasco da Gama) 18 1 1 16 10 17 3 

 

CAMPEÕES E VICE-CAMPEÕES DE OUTROS TORNEIOS REALIZADOS EM 1967 
 

DATA CAMPEÃO VICE-CAMPEÃO 

21/12/1967 SIDNEY ALVES VIEIRA JORGE LUÍS DE MATTOS 

21/12/1967 SIDNEY ALVES VIEIRA LUIZ FERNANDO SURIMARCO “Dida” 

22/12/1967 JORGE LUÍS DE MATTOS SIDNEY ALVES VIEIRA 

22/12/1967 SIDNEY ALVES VIEIRA FRANCISCO DE ASSIS MOTTA “Chico” 

23/12/1967 SIDNEY ALVES VIEIRA LUIZ FERNANDO SURIMARCO “Dida” 

27/12/1967 SIDNEY ALVES VIEIRA JOEL RODRIGUES 

27/12/1967 MÁRCIO GORETTI FRANCISCO DE ASSIS MOTTA “Chico” 

 

PARÁ 
 

Depois de perder o título de campeão para seus dois maiores adversários (Tuna Luso em 1965 e 
Paysandu em 1967), o Clube do Remo voltou a ser campeão paraense de futebol celotex. 

Seu último título de campeão havia sido em 1962. 
 

PARANÁ 
 

1º CAMPEONATO POPULAR 
 

O 1º Campeonato Popular de Futebol de Mesa, patrocinado pela Fedato Sports e organização da 
Federação Paranaense de Futebol de Mesa, foi encerrado no dia 8 de julho de 1967. Um total de 52 técnicos 
se inscreveram nas três categorias. 

Na PRIMEIRA CATEGORIA (acima de 18 anos) inscreveram-se 12 técnicos, que foram: Agacir José 
Eggers (Coritiba), Aloir Moraes (Água Verde), Carlos Barbosa, Carlos Krueger, Edmundo Barbosa (Britânia), 
Ely Vieira, João Carlos Eggers (Primavera), João Rosenildo, Juarez Pedro Bussato (Atlético Paranaense), 
Laudálio Veiga Filho, Wilson Cardoso (Ferroviário) e Zaid Sampaio. 

Apresentou a seguinte classificação final: 
Campeão: Juarez Pedro Bussato (Atlético Paranaense) 
Vice-Campeão: João Carlos Eggers (C. A. Primavera) 
3º lugar: Agacir José Eggers (Coritiba). 
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Vinte e nove técnicos se inscreveram na SEGUNDA CATEGORIA (para botonistas de 14 até 18 anos). 

Eis a relação: Alfredo Salomão, Amílcar Santos, Antônio Campos, Augusto Risemberg, Celso Percegona, 
Décio Barreto (Britânia), Eloy Martins, Gilson Farago (Primavera), Glauco Guimarães Filho (Água Verde), 
José Adolfo Rocha (Atlético Paranaense), José Oliveira (Coritiba), Juarez de Lima, Jussein Zraik, Luís 
Cardoso (Ferroviário), Luiz Cunha, Luiz Domenico, Luiz Santos, Manoel Nogueira, Mauro Machado, 
Nathanael Neves, Nelson Chalben, Newton Santos, Paulo Albuquerque, Pedro Mariucci Junior, Reginaldo 
Freitas, Reinaldo Freitas, Renato Pospisil, Rolf Schoenau e Walter Noronha. 

O “podium” da categoria foi assim composto: 
Campeão: Luiz Cardoso (Ferroviário) 
Vice-Campeão: Gilson Farago (C. A. Primavera) 
3º lugar: José Adolfo Rocha (Atlético Paranaense) 

 
Onze garotos de oito aos 14 anos disputaram o título na TERCEIRA CATEGORIA: Antônio Zalas, 

Cláudio Ribas (Primavera), Ernani Motter (Britânia), Eros Nicz (Ferroviário), Gilmar Oliveira, Heinz Kormann, 
Jean Féder, Jomael Amorim, Josuma Amorim (Coritiba), Marcos Veiga (Atlético) e Marcos Penna (Água 
Verde). 

Eros Nicz, do Ferroviário, foi o campeão, ficando Marcos Veiga (Atlético Paranaense) em segundo lugar 
e Marcos Penna (Ferroviário), em terceiro. 
 

NOVA SEDE DA FEDERAÇÃO 
 

A Federação Paranaense de Futebol de Mesa mudou-se para a sede situada no Coritiba F. C., no Alto 
da Glória, com funcionamento às 5ªs feiras à noite e sábados à tarde. 
 

PERNAMBUCO 
 

LIGA PERNAMBUCANA DE FUTEBOL DE MESA 
 

O jornalista Ivan Lima, baiano de nascença e há muito tempo radicado 
em Recife (onde trabalhava na Rádio Clube de Pernambuco, comandando 
os programas “Escrete de Ouro”, “Cidade Aflita” e “Os Brotos Comandam”, 
além de transmitir sua primeira Copa do Mundo, a de 1966) ajudou a colocar 
o futebol de mesa na mídia e com a participação de colegas de trabalho e 
outros jogadores da época conseguiu dar início ao movimento pela criação 
de uma Liga em Recife, que acabou acontecendo no dia 1º de fevereiro de 
1967, quando foi fundada a Liga Pernambucana de Futebol de Mesa, que 
passaria a adotar a mesma regra praticada na Bahia, ou seja, a de um toque, 
tendo Ivan Lima como seu primeiro Presidente. 

A Liga funcionava na garagem da casa de Ivan Lima, na rua Vitoriano Palhares, no bairro da Torre. Lá 
foram colocadas duas mesas, muito bem feitas, com iluminação apropriada, placar, cordão de isolamento e 
até um bar adaptado. 

A Liga só promoveria o seu primeiro campeonato no ano seguinte. 
 

FUTEBOL CELOTEX 
 

Foi fundada em 16 de setembro de 1967 a Federação Pernambucana de Futebol Celotex. 
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Na ocasião foi escolhida uma junta governativa formada por Eduardo Menezes Filho, Jota Soares e 
Fernando Castelão. 

A sede provisória da entidade estava instalada no Edifício Seguradora, sexto andar, sala 601. 
 

RIO GRANDE DO SUL 
 

REGRA GAÚCHA 
 

Alcançou o mais amplo sucesso o certame estadual de futebol de mesa realizado na sede da União 
Fabril, na cidade de Rio Grande, nos dias 16 e 17 de dezembro de 1967. 

Da delegação porto-alegrense, com 33 pessoas lotando dois Aero Willys, um Plymouth, uma Kombi e 
um Austin, faziam parte, dentre outros participantes, da Primeira Categoria, Lenine Macedo de Souza, 
campeão da Eficiência do Torneio Aberto, pela A. E. Lione, Luiz Roberto Marczyk, também da Lione, campeão 
do Torneio Aberto e do certame municipal, e Antônio Geraldo Henriques, campeão invicto do Cantegril Club 
de Viamão. 

Na Segunda Categoria seguiram de Porto Alegre Vinícius da Silva, campeão do Torneio Aberto e da 
Eficiência, pela A. E. Lione, Luiz Elody Sobreiro, campeão municipal pelo Clube Juvenil, e Mateus Nunes 
Machado, campeão pelo Cantegril Clube de Viamão. 

Paulo Celso Guimarães, campeão do Aberto e Eficiência e Luiz Alberto Ângelo, campeão municipal, 
ambos pelo Clube Juvenil, e Edgar Freitas Cavalheiro, pelo Cantegril, foram os representantes de Porto 
Alegre na Terceira Categoria. 

Antes de passar pelo pórtico na entrada da cidade, colocaram nos mastros as bandeiras do Brasil, Rio 
Grande do Sul e da Federação Riograndense de Futebol de Mesa. 

Depois disso, a comitiva fez a volta pelo centro da cidade buzinando em toda a sua extensão com os 
veículos pintados “FRGFM - 2º Campeonato Estadual de Futebol de Mesa - Rio Grande do Sul - 16 e 
17.12.1967”, dirigindo-se para a sede da União Fabril, onde era esperada pelas delegações de Pelotas e Rio 
Grande. 

Quando a delegação chegava, a Rádio Rio-Grandina anunciava e informava o local das partidas. 
 
PRIMEIRA CATEGORIA 
 

Finalizadas as disputas de séries, toda a torcida voltou-se para o jogo decisivo entre Clair Marques, 
líder invicto, e Paulo Marca, ambos de Rio Grande. Paulo Marca abriu o marcador, finalizando o primeiro 
tempo com 1 x 0 a seu favor. No 2º tempo, porém, Clair atirou-se por inteiro ao ataque, conseguindo seu 
intento no último minuto, quando empatou após espetacular “tabelinha”. 

Com este resultado, classificaram-se igualados na primeira colocação Clair Marques e Ênio Voges, de 
Porto Alegre. 

Pelo regulamento, em caso de empate, o título deveria ficar com o que tivesse apresentado mais 
eficiência. Acontece, porém, que também quanto à eficiência houve empate, numa coincidência difícil de ser 
repetida. 

Em vista disso, o Presidente da Federação, Lenine Macedo Souza, sugeriu que ambos fossem 
declarados campeões, recebendo o aplauso de todo público presente. 

Como vice-campeão ficou Paulo Marca, colocando-se em terceiro lugar José R. Souto, de Pelotas. 
 
SEGUNDA CATEGORIA 
 

Na Segunda Categoria, Luiz Elody Sobreiro, único campeão municipal que reprisou suas qualidades, 
sagrou-se campeão invicto, defendendo as cores do Clube Juvenil, de Porto Alegre. O vice-campeão foi 
Renato R. Riemke, de Rio Grande, ficando em terceiro Marcílio Garcia, também de Rio Grande. 
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TERCEIRA CATEGORIA 
 

A partida decisiva entre os dois últimos invictos, Antônio Roberto Henriques, e Luiz Alberto Ângelo, 
iniciou com nervosismo de ambos os lados. Henriques abriu a contagem aos cinco minutos, sendo que, logo 
em seguida, Ângelo empatou e passou à frente até chegar em 3 x 1 a seu favor. A partir de então, Henriques 
começou a dominar e terminou transformando uma derrota quase certa em espetacular vitória por 4 x 3, 
sagrando-se campeão da 3ª Categoria, defendendo a Associação Esportiva Leone. Luiz Alberto Ângelo foi o 
vice-campeão, ficando em terceiro lugar Roberto Iacobbo, respectivamente, do Clube Juvenil de Porto Alegre 
e Estrela Vermelha, de Rio Grande. 
 
FEMININO 
 

Como não houve disputantes nos naipes femininos por parte de Pelotas e Rio Grande, foi dada às 
moças de Porto Alegre o título de campeãs estaduais. Assim, foram declaradas campeãs Elsa Mosconi, na 
primeira categoria, Vera Lúcia Fragoso Souza, na segunda, e Miriam Therezinha da Rocha Faria, na terceira. 
 
 

1 TOQUE 
 
 
INJEÇÃO DE ÂNIMO 
 

Em 1967, após a criação da Regra Brasileira e introdução desta em Caxias do Sul, o futebol de mesa 
caxiense, que há muito necessitava de uma injeção de ânimo, viu crescer assustadoramente o número de 
praticantes. 

Na AABB, onde o número de militantes era oito, passou para vinte e um. Outros clubes, que nem ao 
menos tinham o futebol de mesa também aderiram. Os campeonatos internos eram bem disputados e 
incentivados pela emissora local, Rádio Difusora Caxiense, que dava ampla cobertura ao esporte.  

Os clubes que mais se destacavam eram: AABB, Vasco da Gama, Noroeste, Juventus, Rádio Difusora, 
Guarany, Pombal, Água Negra e Industrial Madeireira. 

O importante foi que todas as classes aderiram ao movimento esportivo. Outro fato importante foi que, 
devido ao pouco incentivo que a capital do Estado dava ao futebol de mesa, Caxias do Sul tornou-se o maior 
centro do futebol de mesa do Rio Grande do Sul. 
 
 
CHEGARAM OS BOTÕES BAIANOS 
 

No dia 11 de abril de 1967, depois de uma longa espera, chegaram proveniente de Salvador (BA) os 
times encomendados pelos técnicos de Caxias do Sul. 

O Vasco da Gama adquiriu cinco times ((Grêmio, Corinthians, Santos, Bangu e Internacional). O 
Noroeste ficou com três (Noroeste, Portuguesa e Ipiranga) e dois foram para a AABB, de Bento Gonçalves, 
pelas mãos de Rubem Schumacher. 

As encomendas ao José Aurélio, fabricante de botões baiano, semanalmente chegavam a Caxias do 
Sul, via VARIG, para os ansiosos praticantes locais. 
 

CITADINO 
 

Rubem Schumacher (Fluminense), técnico da AABB, venceu o campeonato de Caxias do Sul, versão 
1967. 
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AABB 
 

 
Adauto Celso Sambaquy recebe das mãos do Presidente Darcy Zen o troféu de campeão do Torneio Início da AABB 

 
TORNEIO INÍCIO 
 

No dia 18 de fevereiro de 1967 foi realizado na AABB-Caxias do Sul o Torneio Início.  
O campeão foi Adauto Celso Sambaquy, que realizou seis jogos, marcou quinze gols e não sofreu 

um sequer. Superou Vicente Sacco Netto, Sérgio Calegari, Silvio Puccinelli, Rubens Schumacher, Raymundo 
Vasques e Rubem Bergmann. 
 
CAMPEONATO DA AABB 
 

Adauto Sambaquy (G.E. Flamengo), Dirceu Vanazzi (E. C. Juventude), Raymundo Vasques 
(Vitoriense), Roberto Grazziotin (Pradense), Rubem Bergmann (Juventude 1940), Rubem Schumacher 
(Fluminense), Sérgio Calegari (Flamengo), Silvio Puccinelli (Vasco da Gama) e Vicente Sacco Netto (São 
Paulo) disputaram o campeonato de 1967 da AABB. 

Foi vencido por Silvio Puccinelli, com Rubem Schumacher ficando em segundo lugar e Vicente Sacco 
Netto em terceiro. 
 
TORNEIO DE NOVATOS 
 

Paulo Fabião (Pelotas) venceu o Torneio Rubem Bergmann, que reuniu os técnicos novatos da AABB. 
Joel Garcia (Internacional) foi o segundo colocado, Walmor Medeiros (Cruzeiro) o terceiro, Ramiro Corso 
(Juventude) o quarto, Osny Oliveira (Caxias) o quinto, Homero Kraemer de Agreu (Rio Grande) o sexto e 
Silmar Haubrich (Taqurense) o sétimo. 
 
II CAMPEONATO INFANTIL 
 

A AABB também promoveu o II Campeonato Infanto-Juvenil, que contou com a participação de André 
Vanazzi, Franco Stédile, João Dambroz, Marciano Almeida, Raymundo Vasques Filho, Ricardo Almeida e 
Ricardo Bergmann. 

O campeão, por antecipação e invicto, foi Ricardo Almeida, ficando Raymundo Vasques Filho em 
segundo e Marciano Almeida em terceiro. 
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TORNEIO OLDEMAR SEIXAS 
 

O Torneio Oldemar Seixas foi realizado nas dependências da AABB, sagrando-se campeão Vicente 
Sacco Neto (São Paulo), com Rubem Schumacher (Fluminense) em segundo, Sílvio Puccinelli (Vasco da 
Gama) em terceiro, todos representantes da AABB. 

O torneio foi de âmbito citadino, reunindo representantes de outros clubes de Caxias do Sul. 
 
TORNEIO DE 10º ANIVERSÁRIO DA AABB 
 

Para comemorar o 10º Aniversário da AABB, o seu Departamento de Futebol de Mesa promoveu um 
grande torneio de futebol de mesa, que foi vencido por Vicente Sacco Neto (São Paulo), com Dirceu Luiz 
Vanazzi (Juventude) na segunda colocação. 
 

NOROESTE F. C. 
 

 
Inauguração do Departamento de Futebol de Mesa do Noroeste Futebol Clube, de Caxias do Sul, em 27 de maio de 1967. 
Na foto, da esquerda para a direita, Paulo Valiati (Ypiranga - Noroeste), Jairo de Oliveira (Noroeste - Noroeste), Joel 
Nunes Garcia (Internacional - LCFM), Sérgio Silva (Grêmio - Juventus), Raimundo Vasques (Vitoriense - AABB) e Adauto 
Celso Sambaquy (Flamengo - Vasco da Gama). 

 
Depois da inauguração do Departamento, foi promovido um torneio, com a participação de doze 

técnicos. Na primeira fase, foram divididos em quatro chaves, que teve como vencedores Paulo Valiatti, 
Vicente Sacco Neto, Vitório Menegotto e Sérgio Silva. 

Nas semifinais, Paulo Valiatti venceu Sérgio Silva e Vicente Sacco Neto derrotou Vitório Menegotto. 
O título de campeão do torneio foi decidido por Paulo Valiatti e Vicente Sacco Neto. Vicente venceu por 

4 x 3, ficando com o troféu de campeão, cabendo o de vice-campeão a Paulo. 
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As duas mesas oficiais levaram o nome de dois desportistas de Caxias do Sul: João Formolo e Adauto 
Celso Sambaquy. O primeiro por ter sido o iniciador do futebol de mesa no Noroeste e o segundo por ser um 
dos grandes batalhadores do futebol de mesa no Rio Grande do Sul. 
 
 

E. C. JUVENTUS 
 

 
No dia 29 de junho de 1967 foi inaugurado o Departamento de Futebol de Mesa do Esporte Clube Juventus, tradicional 
agremiação da cidade de Caxias do Sul, surgida em 1938. 
Da esquerda para a direita: Raymundo Vasques, Adauto Celso Sambaquy, José Machado, Sérgio Silva, Chico, Algacir 
Possenatto, Avelino Tonietto, Sérgio Calegari e Airton Dalla Rosa. 

 
 

Sérgio Silva, encarregado do departamento, organizou um torneio logo depois da inauguração, com a 
participação de oito botonistas: Adauto Celso Sambaquy, Airton Dalla Rosa, Algacir Possenatto, José 
Machado, Raymundo Vasques, Rubem Bergman, Sérgio Calegari e Sérgio Silva. 

Foram separados em duas chaves: A, com Bergmann, Calegari, Dalla Rosa e Sérgio Silva 
(classificaram-se Dalla Rosa e Calegari); B - Machado, Possenatto, Sambaquy e Vasques, os classificados 
foram Sambaquy e Possenatto. 

Na fase final (quando os técnicos das chaves anteriores não se enfrentaram), na primeira rodada, Dalla 
Rosa superou Sambaquy e Calegari derrotou Possenatto. Na segunda, Dalla Rosa abateu Possenatto por 3 
x 0 e Sambaquy venceu Calegari, por 3 x 1, definindo assim as classificações finais: Campeão - Dalla Rosa, 
Vice-Campeão: Sambaquy, 3º colocado Calegari e 4º colocado: Posenatto. 
 
  



ANUÁRIO DO FUTEBOL DE MESA BRASILEIRO 

1967 
 

 

12 
 

RECREIO GUARANI 
 

Segundo as novas regras brasileiras, o Recreio Guarani encerrou o seu primeiro campeonato interno, 
com a vitória de Ivan Puerari (Internacional). Os outros competidores foram Airton Dalla Rosa (Cruzeiro), 
Ângelo Slomp (Corinthians), Vitório Menegotto (Flamengo), Nelson Prezzi (Peñarol), Almir Manfredini 
(Santos) e Jorge Compagnoni (Boca Juniors). 

POMBAL 
 

Dirceu Vanazzi, Dario Turra e Oswaldo Boeira organizaram uma apresentação aos associados do clube 
alvi-azul do que era o moderno futebol de mesa. Houve muita aceitação no clube, que, em poucos dias, 
receberia a sua mesa oficial. 
 

VASCO DA GAMA 
 
TORNEIO INÍCIO 
 

Rudy Vieira (Bangu) venceu o Torneio Início do Vasco da Gama, derrotando na final ao técnico Bobby 
Ghizzoni (Internacional). 
 
PRIMEIRO CAMPEONATO 
 

O primeiro campeonato do Vasco da Gama teve início com nove participantes, entre eles Ernesto 
(Corinthians), Mário Ruaro (Botafogo) e Nelson Ruaro (Santos). 
 

GARIBALDI 
 

Funcionários do Banco do Brasil de Garibaldi, que já tinham encomendados diversos times quando da 
passagem dos baianos Ademar Carvalho e Oldemar Seixas por Caxias do Sul, também aprontaram sua 
primeira mesa oficial e passaram a programar seu primeiro campeonato interno. 
 

SÃO PAULO 
 

SÃO PAULO 
 
3º TORNEIO INDEPENDÊNCIA 
 

Paulo Edson Zanotti venceu pela terceira vez consecutiva o Torneio Independência, disputado no dia 
7 de setembro de 1967. Sofreu um gol e teve uma única derrota. 
 

SANTOS 
 
CRIADA A ASSOCIAÇÃO SANTISTA 
 

No dia 5 de maio de 1967 Luiz Alberto Campos Moura e seus dois filhos, Luiz Antônio e Paulo Sérgio, 
fundaram a Associação Santista de Futebol de Mesa. 
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COMPETIÇÕES INTERESTADUAIS 
 

 
Cerimônia de premiação do Torneio da Uva e da Cana, interestadual realizado em Santo Amaro da 

Purificação (BA), no dia 15 de janeiro de 1967, envolvendo técnicos do Rio Grande do Sul (Caxias do Sul e 
Porto Alegre) e da Bahia (Salvador e Santo Amaro da Purificação).  

O campeão foi Oldemar Seixas, da Bahia. 
Na foto, cinco dos seis responsáveis pela criação da Regra Brasileira (hoje, 1 Toque): Adauto Celso 

Sambaquy, Ademar Carvalho, Gilberto Ghizzi, Nelson Carvalho e Oldemar Seixas; o sexto, Roberto Dartanhã, 
da Bahia, não pôde comparecer ao torneio. 
 
BAIANOS NO RIO GRANDE DO SUL 
 

No dia 6 de junho de 1967, dois técnicos baianos, Ademar Carvalho e Oldemar Seixas chegaram à 
cidade de Caxias do Sul, onde participaram de diversos torneios de futebol de mesa. 

No mesmo dia, visitaram a AABB, onde foram homenageados pelos participantes do Departamento de 
Esportes e mais precisamente pelo Departamento de Futebol de Mesa. Após o jantar, os baianos fizeram 
diversas apresentações, sendo quatro de Oldemar, com igual número de vitórias, contra Vicente Sacco Neto, 
Raymundo Vasques, Dirceu Vanazzi e Roberto Grazziotin, e quatro de Ademar, com triunfos sore Silvio 
Puccinelli, Walmor Medeiros, Rubem Bergmann e Paulo Fabião. 

No dia seguinte, 7 de junho, no Vasco da Gama, após as homenagens aos visitantes, foram realizadas 
diversas partidas, uma delas a primeira derrota baiana no sul do País, quando Rudy Vieira venceu Oldemar 
Seixas, por 1 x 0. Em outro bom resultado alcançado por um técnico de Caxias do Sul, Bobby Ghizoni empatou 
em 0 x 0 com Oldemar (no terceiro jogo de Oldemar, vitória sobre Peletti). Ademar venceu Mário Ruaro e J. 
Rissi. 
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No dia 8 de junho, no Guarany, Oldemar voltou a perder um jogo, desta vez para Almir Manfredini, por 
1 x 0. Venceu Slomp. Ademar continuava invicto na viagem depois de vencer Vitório Menegotto e Jorge 
Compagnoni. 

Foi a vez, no dia 9, do Noroeste receber os técnicos baianos para a realização de amistosos. Após um 
excelente jantar, o resultado de maior destaque foi a quebra da invencibilidade de Ademar Carvalho, depois 
de perder para Paulo Valiatti, por 2 x 1. Paulo Valiatti demonstrou que estava em boa noite ao empatar em 1 
x 1 com Oldemar. 

No sábado, 10 de junho, quando da inauguração da mesa oficial da Rádio Difusora Caxiense, Oldemar 
Seixas (Ipiranga) e Ademar Carvalho (Vitória) fizeram uma exibição que se tornou a primeira partida de futebol 
de mesa transmitida pelo rádio no Brasil. Resultado do jogo: 1 x 1. 
Após esta exibição, Ademar abateu Renato Monteiro, por 2 x 0, e Oldemar venceu Gilberto Oliveira, pelo 
mesmo marcador. 

A AABB voltou a receber os técnicos baianos no dia 11 de junho, para a realização do Torneio Liga 
Caxiense de Futebol de Mesa, com a presença de botonistas de Porto Alegre, Arroio Grande, Caxias do Sul 
e Salvador. 

Essa edição foi diferente da última, em 1966, quando ainda era utilizada a Regra Gaúcha. 
Oldemar Seixas venceu o torneio, ficando Ademar Carvalho como segundo colocado. 
Assim, os dois grandes botonistas baianos encerraram com chave de ouro suas passagens pelo sul do 

Brasil. 
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